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AO LEITOR

B', com eifeito, possuído do maior a.canhamento
que escrevo para o publico, com quanto já me houvesse
recebido com liberalidade e benevolencia, nos meus
primeiros trabalhos que publiquei.

Reconheco a fraqueza ele minha intelligencia, e a
nudez de meús conhecimentos,; confesso franca e con­
scienciosamente que ainda multo me falta p~ra escre­
ver com n.cel'to e elegancia, conforme as regras d'arte.
. Além de ainda contar uma idade verde, e ser des-.
provido ele intelligencia preciosa, que ao menos me il­
lumimtsse no tlesenvolvimento de minhas idéas, tenho
a~ravessaclouma situacão, sonão p nosa e amarga, ao
menos systemn.tica e à.esagradavel, que por vezes fazia·
me antever certas iucoherenoiag e catastrol'bes, que,
Rendo rcaJisatlas, t1ei;;:ariam mãos indicios e tragicas
dec1ucçõ0S pl1ra o homem que se preza.

Felizmente a minha dignidn.<1e o pl'Udenci:1, que
me cinge:;...., c que me tel2l l'.G8:1Z recommendado, salva­
rfLo-me por illuibs veze elos ólos iníel'n:J,es ao rancôr
inh-1IDa,no, da ::lol'bitrarioctaúe c1issolub, tO c1espotisTIlO
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immoderado, que desgraçadamente acomettem cora­
ções mesquinhos de homens, que, só mesmo por amar­
gas e infalliveis condições da humanidade, vivem no
meio da socieelade !

Tem sido não poucos os meus empeços, mas tam­
bem t~m sido não poucos os triumphos que tenho co­
lhido, dlu'ante um la)lguido lampejar de meus quatro
lustros.

Não falio com orgulho apparente: por quanto não
é ele extranhar á. todo homem defender a sua elignida­
dê, quando vê principalmente que tentam declinaI-!\­
com a maior impudencia e injustiça.

Desde que a idade foi-me caminhando para o esta­
do da razão, e que desele então fui-me'desenvolvendo,
mais ou menos, neste incessante movimento elo seculo,
comprehencli logo que para ser-se bom cidadão, cum­
prir-se um dever sagrado. que o mesmo Evangelho nos
dieta, é preciso amar a Patria, concorrer conforme
suas forças para o seu aperfeiçoamento e dignidade,
hradar contra os defeitos da sociedade, e repelIu o es­
trangeu'o ousado, que J?or ventma instigue vilipendiar
e ultrajar os nossos diIeitos.

E' um dever que a mesma soctedade exige com
exacto comprimento, e que não está somente ao alcan­
ce dos g1'andes e podel'osos.

Não é de diIeito divino que só meia duzia de ho·
mens deva representar a humanidade, como tem acon,
tecido neste nosso imperio, onde os gmndes., os potenta­
dos politicos, são mais privilegiados em tudo, seus

. actos merecem acceitação plena, sem que tudo isto
lhes seja conferido pelo povo, que elies representam., e
do qual se intitulam chefes.

Uma idéa nobre, humanitaria, e luminosa que não
tem nada de invenção moderna, e sim que parte dos
principios immutaveis do christianismo, da civilisação,
e do progresso, muitas vezes deixar-á de ser realisada,
e assignalada no registro elas leis sociaes, por causa da
pertinacia int-oleravel de poucos homens privilegiados.
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E' assim que tem acontecido sobre a grande idéa
da redempção dos captivos no Imperio do Brazil, que
tornou-se afinal excepção doIOl:osa, conservando ainda
perante o universo um tão funesto, qnão repugnante
objecto-o elemento servil.

A resolução do problema, o prompto reparo c1'esse
enorme descQncerto social, ainda é uma idéa de duvida,
para bem dizei', ha perto de quarenta anuas, não para
o espil:ito do povo, mas soo para Of! que clil'igem e as­
signalam os nossos destinos.

Creio que não me estou affastando dos limites da
verilitde.

O que cligo, tem dito tambem, e muito melhor do
que eu, todos aquelles que, tanto.na ooprensa como na
tribuna, tem sabido aclvogar os interesses e melhora-
mento da socieclac1e. ' ,

Parece-me que não ha hoje um objecto que offere­
ça tanta gravidade, como o elemento servil, cuja saIu·
ção todos os brasileiros espel'am á cada diá.

E não sámente nós, como os proprios estrangei­
ros, que aguardam com anciedade a nova transforma­
ção da vida social; e tanto assim q1be por mtútas vezes
tem-nos dado exhuberantes provas de sua justa OOpa·
ciencia. .

Depois da lei de 4 de Setembro de 1850, nem mais
um passo o governo deu pal'a a manumissão dos es­
cravos!

Não será por falta de reclU'SOS e de medidas pru­
dentes, que garantam a proprieclade actual'.

No mesmo parlamento bl'asileiro tem-se apre­
sentado varias e justas medidas pal'a a resolução do
problema.

Alfol'l'iar os adultos, de certo, não parece uma me­
dida acertada, sem que o governo conte com grande
numero de braços livres, procedendo dest'arte ~ emi-
gração. ~

Tratemos primeiramente dos que forem nascendo.
Neste caso precis!lI ema>ncipal' o v~ntre escr!llv0t.{
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'E é esta a questão principal que occupa o espirito
publico.

Não me venho dar por um innovador, como já
disse, e nem tão pouco pJ.;ocuro celebrisar-me abraçan­
do, como todos, a idél1 de que àctua1mente me occupo.

Venho r-ender um tributo á sociedacle, cumpru' um
dever de. sincero patriotismo.

Se sinto por um lado desenvolver-se em meu espi­
rito um justo e pr,ofundo acan4amento, por não saber
escrever para o publico, e reconhecer-me fraco de in­
telligencia e ignorante; sinto por 'outro lado uma ani­
mação em mim mesmo, por vil' cumprir um dever
como brasileu·o.

E comprehendo que clJ,c1a um, conforme suas for­
ças e recursos, deve concorrer para o aperfeiçoamento
de sua Patria.

O sabio usa da elegancia, que encanta, e que mais
. facilmente plantano espirito humano sementes de con­
venlião ou persuasão; e o ignorante usa de uma lingua­
gem sempre r:l.steÍl'a e acompanhada de erros, como
unico recurso de que dispõe, para explicar seus senti­
mellltos. Mas, tanto llm como outro,. sabe pintar a
verdacle, e conhecer a razão..

Assim, portanto, resta-me apenas pecfi' desculpa
ao leitor bellevolo~ e supplical' a St a indulgencia.

LER' 8A:t\TO.'.



AESGRAVUl!O NO BRaSIL
I

Um vi.!-tuoso prelado, illuilido por infa­
mes especnlndoJ'es, foi i:l-'.l1untariamentll o
fundador nll Americll da instituição barblll'lt
da escmvidiio domestica, cOlldemnada. pelo
Divino lcstre. PorGm, não s6 elie errou,
coroo Lambem seus Guccessores, como toda
a nessa Igreja, que nilo repugna derramm:
solfl'e fronte, que se curva humilhada ao
pes dn. pulana escravo nll pia. ba.ptismal,
u Ugllilo .:la redcmpQáo, e juntll1' em sens li­
,:·o~ ao nOJ:le de seu novo filho os de seus
::;e:ili.ore::i J

(D Escrav. da Am€l'.)

.L-ão SD pode eonsid 1'.:..1: Ullla civilisação perfeita,
011 c se mantém sem pêjo o elemento ;servil; assim
o~mo t!lililbem 1 ão se _ode ü.doptar em nenhum Estado
a Religi'l.o Cailiolioa, onde:1 escra.'idão se intermedeia,
e que por consequencia vc::n tornar-se infullivelmente
uo dos fundamento., L:l. socieda.de.

A civilis~ção <1e 1lljl pn,iz qualquer u'i:o é :Q::u\lia a~
~
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que uma evidente prova de feliz presagio, relativamen­
te ao progresso e engrandeoimento, isto é, á. cultUl'a e
aperfeiçoamento cle um povo na verdaden:a ordem so­
cial.

Quando um paiz abandona os costumes barbaras
e inhumanos, e toma novas redeas de governo, optimas
e exactas leis, que o dirijam, principia então á ser civi­
lisado. Logo é conveniente inuclar de costumes e uzos
reprovados; 1!illa vez que a civilisação só se estabelece
verdadeiramente, qua.ndo se identificam á eclucação as
leis, que formam ós bons costumes.

A civilisação, portanto, e a Religião clamam po­
derosamente contra a escravidão.

Eis o objecto de 'nosso estudo.

II

Se o Eynngellio nilo fosse obra de Deus,
seria um milagre maior elo que toclos os de
Jezus Cbri to, que um semellillJlte livro ti­
vesse sido composto por algum homem.

(J. J. ROllsseall.)

" Ha uma diversidade de religiões em todo o globo,
q~e, desde o começo da sociedade, tem clominado a opi­
llli\G dos homens.

Nós, porém, consideramos e cremos fortemente,
que' a unica veJ;dadeira é a Religião Catholica e Aposto­
lic.a Romana, segundo seus dogmas incontestaveis.

Elia é certamente o pharol da humaniclade, por­
que esclarece vivamente. o entendimento humano e con­
tricto, na crença fiel da existenéia de um Ente 8upe­
l'io'r~e Omnipotente, á quem devemos toda a vida;
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Elia -é a fonte mais li..m,pida e chrystalina, d'onde
se emana a mais dôce e mellifiua consolação e l<1nic~ivo,

quando em momentos alipedes e de uma cogitação um­
brasa meditamos sobre este quadro augusto do univer­
so, que nos admira e confunde. E desta sorte temos a
Religíão, como o objecto mais sagrado, e de mais pro­
fundo respeito, que conservamos entre nós; /

Elia é (diz um sabia) como uma visão da Escada
de Jacob, pela qual os Anjos do Senhor descem para
trazer na terra aos homens as ordens de Deus, e so­
bem, levando para o Ceu as preces e os votos da terra;

Elia é finalmente a santa socieda(le de Deus para
com o homem, assim como este se une na terra com os
seus semelhantes! é um symbolo de felicidades perfei­
tas para os povos que ardentemente a abraçam com a
mais repleta satisfação e prazer.

Mas infelizmente o nosso Paiz vae arrostando uma
situacão sensivelmente penc1orosa aos olhos d'aquelie
que ~ão se deixa tão facilmente engolphar nos amargos
festins de tristes illusões.

No desenvolvimento successivo das epochas, !1 Re­
ligião vae declinando consideravelmente, ou melhor, \
tentam declinal-a de um modo inconsequente: seus
principios immutaveis vão-se contestando.

O egoismo e a fraude tentam, posto que louca-o
mente, demolir seus altares preexcelsos; e os temera­
rios sequases (10 inteTesse, da ambição, e da maldade vão
cada vez mais ou dimnamente transgredindo seus altos
e sagrados preceitos.

Uma politica tartarea e enorme tem sido a causa
primordial d'este desconcertp social, que nos tem,lega­
do somente fataes e funestas consequencias.

Toda mal entendida, a lJolitica nao faz mais do que
ameaçar os povos á um abysmo das maiores vexacões.

Espiritos eminentes e sensatos precipitam-sé vo­
luntariamente á perigosas barreiras; embora preve­
jam uma conclemnação pesada cahir sobre si, e assu­
mem uma responsabilidade tremencla e execranda, pe·

€-
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rante Deus, perante a liberdade, e perante os seculos.
.; Tornar-se inherente e frenetico executor aos dic­
tames inficionados de uma sensualidade impura, ou
de uma vontacle variavel e corrupta, tendo os olhos fi­
tos. no latibulo da ambição, da fraude, e do egoismo,
.onde completamente nos perdemos, não é exclarecer o
espirito e a consciencia á luz mais beIla do mais bri­
lhante pharol, que nos illumina incansavelmente, e
que nos poclerá conduzir á perfeitas felicidades e gosos,
.como o nosso principal guia universal.

Todo o homem livre e pensadoJ:, que .lançar suas
vistas para esta grande maravilha da America, e con­
templar na diversidade de amargosos periodos, que tem
.atravessado os povos deste vasto Imperio da Santa
Cruz, conscienciosamente dirá que a Religião ainda nãa
está plantada em nosso Paiz... ... " .

E infelizmente o seculo vae comptovando sobeja-
mente tão fatal sentença, .

III

\

vetilade vos tornará livres-disse ()
Vel'bo da Sabedol'il~ Eterua.-;-

(A. C. Antnnes Guimarães.)

o progresso caminha avante debaixo de uma for·
ma luctuosa, e material; e a politica sempre aleTta e in­
cansm:el, não cessará àe immm·talisa1· li posteridade seus
demasiauo5 furores. •

A civilisaçílo nl.JJ8ce da Religião.
E um paiz qr'.e infl'Ínge seus preceitos, não é cio

.ilisado.
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Para a Religião, a escravidão é um crime; ao passO- ,
que para nos, os brasileiros, é uma viJrtude, uma neces,". '.
sida!de !... . . . , .. ,

, E eis então a Religiã.o. declinada po~ um povo' Ca·, :
tholico, e impreterivelmente havida por. um objecto de
formalidade 1...... .

Que irrisão! Que vergonha.para um paiz pro.cfa~

mado oatholico, livre, e constitucional I
, Que incohel1encla triste para o seculo das luzes I '

No entretaniio não ha nação alguma, do 'mundo ci·.
vilisado e do mundo caibolico, 'que já não tivesse aca·
bado com o elemento servil, prova fiel e incon~estavel

de que ostenta uma civilisação perfeita, ou de que présa
com vivo ardor, e alto patriotismo, o objecto mais sa·
grado do universo:

IV

/'

o Brazil só, isolado, marcado com o
aello ignouimioso da escravidio diante do·
mimdo, sería' o escravo e o maldicto do
Inundo, e se exporia ao opprobío da co.'
acção pela força. '

(Dr. J. M. Macedo.)

(

O nosso Brazil, já desde ha muito, devera ter ex·
pellido de seu seio esta especie de fanatismo ,e 01'1'1'0­
hio; pois, como é evidente este el",m<>nto, a-escravi·
dão- plantado no. meio da humanida d, concone assaz
para. -a decâdencia moral de uma. nação qualquer, que
se' propaga. religiosa e civilisad!l.

O Brasileiro que se preza, e que deseja com volun·
tariedade, satisfação e prazer, o engrandecimento e digo I

nidade de seu Paia; que orgulha-se espontanea e 80­
=t



-14 -

lemnemente, quando pronuncia esta sagradllt palavra­
Patria- jamais deverá 'caIlar-se aos brados dolorosos
da hum2nidade, que geme sob 0S ferros da escravidão.

: Um povo livre e caiiholico deve condoer-se aos
brados dolorosos da humanidade, e não torna.r·se apoloJ
gist'B execrando da seita de Democrito.

Como poderá uma nação, ser.civilisada e indepen.
dente, se mantem em si semelhante"cancro socia!.?

Como se poderá fazer distincçã.o de escravos e de
cidadãos em um paiz; onde a liberdade deve fulminar
como um pharol ·luzente, e onde existe uma constitui­
ção proclamada?

Como este mesmo paiz poaerá adoptar uma Reli­
gião Catholica, como a do Estado, se esta ergue-se po­
derosa, e condemna á quem presume pronunciar o no·
me de escravo?

Não serÍL tudo isto um ten'ivel monopolio, que
damnifica á olhos nús, a propria Constituição?

Diz Smith, que o principio pelo qual nós natural·
mente aprovamos ou reprovàmos as nossas proprias
acções, e proceder, é o mesmo que nos dirige em juizos
semelhantes á respeito das acções alheias; isto é, se­
gundo podemos ou não sympathisar com os nossos seno
timéntos e motivos, que originam as am;ões que aVIl-
liamos.·. .

Assim, uma pessoa q,ualquer, coIloque-se nas con·
dições de um escravo, e exprimentando p.or serios mo­
mentos os amargos travos de uma vida lacrimosa, ve·
l'Ú como a sua conscíencia se pertubará em presença
de semelhante espetaculo, e como seus la.bios treme­
rão adniiravelmE'''l.te ao. pronunciar o nome de escravo.

Nada maís "riste do que ter~se um ent!l humano,
nosso semelhante, como objecto de nosso interesse, de'
nossa fortuna, ou de nosso meio de vida..

Oh ! escravisar a propria humanidade é verdadei­
ramente um opprobio, que persegue barbaramente esta
porção infeliz e importante dos filhos da terra.
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E' um presagio infallivel de infortunios ao prori-
mo futuro de nossos minguados dias. .

v

Ablli.."o a escravidào. E' brado universal.

('~"' ~')

A escravidão-é uma cicatriz hedionda, que se in­
filtra ÍL face de nossa Santa Religiã.o: ou uma iniquida­
de, porque sem compaixão e sem repugnancia alguma.
collocamos um ente humano, nosso semelhante, em tão
miseravel situa9ão. .

A escravidão-além de ser um martyrio horrivel
para l!- humanidade, é tambem um prejuizo-enorme
para o commerbio, para a agricultura, e para todas as
classes laboriosas.

A eSQrayidão - faz desrespeitar uma nação, que
ostenta civilisaç.'io, e que promette um futuro .de irrí­
portancía e engrandecimento.

A escravidão - emfi.m, é uma ingente macula, e a
mais hedionda axe, que se signala na ordem de uma
nação qualquer; e i~to é nma cousa que facilmente ca­
be no pensar de todos, sa}vo no' d'aquelles que, mergu­
lhados na impericia e materialidade, e illudid0s pelm
ambição, interesse, e egoismo, esquecem-se de si pro-,
pri'os e de sua dignidade, buscando unicamente para o

. ' 8
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seu repouso' móral ô impuro leito da maldade, da imo
passibilidade e da inercia.

VI

Que os n'ossos vindouros DÜO vejam nos
tumulos erguidos sobre nossos cndaveres,
epithaphios escriptos com o sangue <los es­
cravos, nem monumentos attestem pRr~

nossa vergonha, o,suorde umn roça, que
<lurante a vida s6 aprendeu á chorar ! ,A
nossa memoria nii.o se conservê de envol­
ta com o crime.....•.•

(Sacrif. da Liberd.)

Vejamos o que' disse um dos luzeiros do secnlo,
Viçtor Hugo, á. Hespanha, em suas bem eleboradas
(lalias: 1

, li U~ escravo em uma casa é uma alma feroz, que
.está convosco, e que estf~ em vós. ElIa vos penetra e
obscurece, lugubre envenenamento I

a Oh! não se cOlIl1I1ette impunemente este gran­
de crime a-escravidão l-A fraternidade desconhecida
torna:se fatalidade. Se sois· um povo illustre e civili­
sado, a- escravidão, Receita como instituição, vos faz
abominavel. •

:Nada. mais certo.
'O illustrado esériptor brasileiro, Dr. J. M. de Ma·

cedo tambem diz o seguinte:
li Ninguem se illuda, ninguem se deixe illuWr.

Não ha combinação de interesses, não ha governo por
mais forte que se presuma, que possa impedir o pro·'
celloso acontecimentó.

• A voz de Deus, o brado do secula da liberdade,

i
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a opinião do mundo, o pronunciamento dos governos,
o espirito e a materi~, a idéa e a força que,rem, exigem,
e em caso extremo hão de impôr a e~ãncipação des es­
cravos.

« Agora é o munilo, agora SrtO todas as nações, é a
opinião universal, é o espiúto e a materia, a idóa e a
forca á. reclamar a emancipacl'io dos escray<>s.

, • Imaginae~ resistencia 'impossivel ? ,
« Não vos illuclaes, não v:os deixeis illupir, prepa­

rai-vos :-0. emancipaçii.o dos escravos hade realisar-se
dentro de poucos annos.

« Está esc)·ipto. »

VII

o sangue de um Só fez toda o governo
humano para que'habitasse sobre a :face
da terra.

(8: Panlo (LOS ath.) •

A verdade pura e incontestavell annunciada pelo
Apo.stolo aos filhos da patTi(l, dos Euripec1es e Phic1ias,
é um principio o mais justo e inevi..t(l,vel~ e que jamais
a sociedade, que se ergue ufana perante o secUlo das
luzes, o podorá negar ou contestar.

DiJ:ei antes (como disse um sabia escriptor de nos­
sos tempos) os alicerces da socied(l,de moderna rep.ou­
sam sobre a grande verdade annunciada pelo eximia
Apostolo.

A c1ifferença que ha de sangue humano, ou de cô·
ns, são cousas abjectas.

A/fluem consicléra a côr preta, como objecto essen­
cial da legitimidade da escmvi..dão domestica. Mas
com que fundamento formamos esta idéa?

Que! o negro captivo, embora leproso, não será da
mesma materia de que é formado um monal'cha qual­
quer?

2
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Que! o negro captivo não terá radocinio, não po­
derú. dispor das mesmas faculdades intelieotuaes, de
que dispõe um,homem branco ?'

E quém~será que ainda ouse contestar este principio?
Lançae mão'de um negro, de um Africano, por

-exemplo, livrai-o das cadeias infernaes do captiveiro,
affastae-o da barbara ignorancia em que jaz, desen­
volvei-lhe o espirito, deixae se expandir pouco á pouco
a sua intelligencia, e logo que elie colioque-se em uma.
situação d:ifferentissima, vej8l-se senhor· de si mesmo, e
não mais curvado as atrocidades mais duras e á cholera
mais rija e desesperada; em taes condições, vereis
como elie raciocina, ,como a :'azão lhe será essencial, e
como as luzes de sua intelligencia irã.o surgindo, seme­
lhante á aurora que no horisonte vae desdobl'ando pou­
co á pouco seu luminoso manto.

Qual é a configuracão cuversa, que existe entre o
homem negro, e o home{n' branco?

Nenhuma absçl1utamente ; todos são iguaes.
Deus, do proprio limo da terra, for.mou um só ho­

mem, um só ente racional. E todos serão iguaes pe­
rante o Tribunal Divino.

Não é pela d:ifferença de um'clima, ou pela ordem
de costumes barbaras e exquizitos, que se deve fazer
<ustincção do genero humano.

Os homens siío ignaes em ,di)' ito.

VIII

Quantos desgraçados gemem np silen­
cio, opprimidos debaixo do pezo de tuna
cadeia, cujo trabalho aspero, e duro, elles
adoram, e no mesmo tempo aborrecem!

(Tracl. do P.c J, ,i claSilva, com­
pendio histo'/'ic~,)

A natureza não condemna este ou aquelie homem
á uma desigualdade natural.

-, ;"
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Opiniões ha que contestam n. origem. ela côr, isto é,
'que c1iscutam a causa primorc1ial d'esta d.ifferença ac­
·cidental: Uns asseguram que a sua origem perda-se n't
'Jbscuridaele dos tempos; pois que conyencidbs de que
não foi de Deus, não ha uma só pagina da historia sa­
grada ou profana, que exclareça vivamente este prin­
cipio. Ou%s, porém, a:fIkmam e asseguram até que a
origem da côr preta provinha das grosseira13 praticas '. ..
de certos povos, que tinham por co~tume pintar o cor-
po. Mas esta segunda idéa não parece logica. .

Seja como for, não deveI!J.os estudar o homem pelo
lado physico, e sim pelo lado moral.

Comprehendemos perfeitamente que a côr é uma
dllIerença accidental. .

Entre nós poderão existir muites espiritos eleva­
dos, e de nobres sentimentos, muitas intelligencias pre·
ciosas, e outros muitos dons prIDcipaes, que sendo
prendados pela natureza, muitas vezes a forma negra
os condemna ás ímmensas treyas do amargôr impio,
por não serem doados aos filhos da raça caucasica.

Mas ah! não são somente os negros que gemem
horrivelmente atados ao tronco da espinhosa arvore da
l1margosa escravidão!

O abuso dos abusps infernaes, na successão dos
tempos, foi-se desenvolvendo, debaixo dos maiores hor­
rores e crassas barbaridades. Ahi existem mulatos
tambem, entre negros e caboclos, que experimentam as
dôres acerbas do captiveiro; e, el'entre estes ainda
existem alguns da cutis tYlO alva, como se nascessem
sobre o frio clima da zona temperada!

Não é possivel que no seculo das luzes, ainda se .
consinta vender um homem ontro hgm.ern, á trôco de c1i­
nheil'o, cavallos e miseraveis mercadorias. E' inteira­
mente necessario acabar com esta llraga, e brooar á
uma só voz :-abaüvo a f3scravirlão.-

9s sacrosantos preceitos elo catholicismo, que ar­
dente e profi.mdamente respeitamos é abralfl1mos, im-.
põem poderosamente :-abaixo a escraviclão.- I
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Uma civilisãção perfeita e bem entendida não po­
derá estabelecer de sorte alguma, como um dos funda­
mentos; semelhante monopolio; e portanto os limites de
uma civilisação de um paiz eatholico clamam poelerb­
samente ;-abct'Úvo a esomvidcío.-

IX

Roma ostentou a barbaridade exe.rcida
sobre esse&desprotegidos (os escravos) da
sorte: l,t um senhor despunhn do escravo,
de sua vida atG, como da de um irracional
qualquer, e os sacrificava nos vis instin­
tos de suas fraquezas.

(~: ::: ',' :,:)

A situação amal.'gosa de uma raca, que só apren­
deu á libar taças de .fel e amargUl"a, 'recorda-nos uma
Roma de outr'ora, onele a barbaridade funccionava po­
derosamente sobr-e esses desprotegidos da sorte, os es­
cmvos. ' Um senhor despunha até da viela d'elles, como
se pode d~spor de qualquer objecto de pouca valia. Foi
tambem ahi onde um Nero, um Caligula, eoutros mui­
tos triumpharam em suas sanguinolentas façanhas',
como poclerosos orgãos da liberdade, ao wandalismo, e
do sangue.

Comtudo não se pode dizer que o seu governo era
cl;éio de apparencias mesquinhas, uma vez que o, des­
lJotjsmo ~ra recoulaecido como lei.
" Dizia Malthus :-é preciso e conveniente, que in­
vestigamos as çausas que até agora impediram o pro-
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gresso do generQ humano para a felicidade, etc.; e
e:s:.aminn.rmos a probabilidade da remoção tot:tl e pn.r­
cial d'estas causas no futuro.

ActuaI.rr..ente nüo se pode &crec1itar com facilidade
certos factos, que narram os jornaes do Paiz, por, de
ordinal'io, partirem de principias de uma politica appa­
rente; porém, muitas vezes, é forçoso acreditar, quando
a razão se descortina luzentemente aos olhos de todos.

x

o gove1'llO, seja qualquer o nome que
se lhe dê, ti bom, se faz ditoso o maior
numero; é optimo se conserva aos cida­
ditoS liberdade, para serem. felizes.

(J. I. Andrade. Gart. da Ind. Ghin.)

A indolencia, a inercia e a impassibilidade é uma
:trvore assaz maliciosa, que a mão do fanatismo, ou do
despotismo fez pIa.ntar em um grande territorio, onde a
cruz da Redempção serve de bUJ3so1a fi. um povo que se
diz-civilisado e religioso.

O interesse, a ambicão, e a fraude, minã.o solapa­
damente o coração d'aqúelles, que, vilipendiando os al­
tares, gritam em ornadas tribunas :-Patl'Ía I Patria L.

A ignorn.ncia, interprete de toda violencia, é o que
o povo tem desITuctacl0 mais, motivo então de tanta
desordem e perigo.

O Brazil, incomparavelmente rico, como é, por
certo, desde o seu descobrimento mostrava um futuro.
brilhante, e que viria á ser a primeira nação, senão do
mundo, ao menos dll, America. Mas é um dos paizes,

I
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que mais tem sofIrido, com rel:u;ão ao tempo de sua
idade.

Sobre isto nada ha á contestar. As continuas
guerras por um .lado o perseguem, as façanhas politi­
cas por outro o anniquilam.

E assim, vae este mundo novo rompendo a mar·
c4a progressiva des secnlos, parecendo antes ir ,arros­
tando uma contingencia de infortunios e adversidades,
do que um futuro luminoso e prospero.

A população, oomo já dissemos, indouta e boçal,
jaz no tenario somno da impassibilidade e da inercia,
sem que, ao menos por serios momentos, imagine so­
bre as diversas situações, por que tem passado este
vasto e nascente Imperio. :

Se não puclemos conscienciosamentet dizer, que um
dia chegaremos á um estado de mencliguez e abtrnzos
accidentes, mas podemo!? dizeÍ', sem receio de errar,
que jámais chegaremos á um estado de perfeitas feli-

, cidades, seguindo assim. \
. Aqui não ha absolutamente pretexto algum de

aêlhesão politica.

XI

,Nos tribnnaes onde a inveja preside, as
virtudes são peccados, os merecimentos
são culpas, as obras ou baas qualidades
são crimes.

(P." Vieira.)

A politica interna oom a mascara de um phantas.
ma, não faz mais ,do que illudir, vexar, e trahir o povo,
ao tempo que parece ameaçaI·o á um estado mais seria
e grave.



- 23-.

Os grandes esquecendo-se de cuiclar n'al[uillo, que­
é de mais principal, e que vem aperfeiçoar a sooiedade,
antes, pelo contrario, encarão a humanidQ.c1J CJmo
objecto de pouca valia e de pouco respeito, c m o
disfarce da impuc1icicia, e concupiscencia julgão care r - V'
e alliciar o povo ,aos seus desejos para epchêl-os a~ I

grandeza, e de nomeada. - AI.:
E' desta sorte o procedimento dos homens, que se

intitulam de chçfe do povo, fel'icitadores do Paiz.
Alguem pen-sará que a mn.numissão dos escravos

virá plantar no monarchico paiz da America, uma dur,a
questão de vida, ou de morte; por quanto uma vo~

respeitavel, não ha muito; já fez ver á todo o senado
brasileiro que, sc-se votasse tal medida serÍf! quando cada
fazenãeiTo Zanga? ia mão de a'rmas pa.m drfender a sita }J1"O­
lJI-iedade (! ! !)

E' dispensavel annJysar.semelhante Clsse?-qão.;'...
Bem se sabe, que não se poderia acabar com a ra­

ça de escravos, tão rapidamente e com violencia, já ato
tendendo ao estado natural das cousas, já ás cir·
cunstancias actuaes e financen:as do Paiz.

Não q\leremOs uma ah~liçãO ilnmec1iata, quando
vemos o governo subcarregàdo dos mais altos compro­
missos.

Como brasileiros, desejamos ver o nosso Paiz cheio
de engrandecimentol de gloria, e de importancia.

Não é possivel que l'lm Paiz proclamado catholi­
co, oivilisado, e independente ainda consinta a compra
e venda de carne humana.

O Imper,ac1or do Brazil, já por algumas vezes, tem
pedido ao Parlamento brasileiro que apresente Um
projecto para a emancipação.

Com efi'eito tem-se apresentado varios projectos,
favoraveis aos escravos; mas absorvem-se nas chamnía~ ./
das discussões vehementes e poderosas, que se levan­
tão d'entre os nobres legisladores brasileiros.

Espiritos eminentes, estadistas de nota, oradores
" de cl'edito não se pejão de gritar em sua tribuna, que a

1"2
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. abóliçiio dos escravos ailldct faz-se mIL objécto de profundo
estudo. (!!!)

Dizem mais, que em poncos ct1lnos estarú' e:vtincta a
.esc7·6I!vidiio, uma 'vez qne sltccessivmnente 'Iláo-se crew/llo so'
ciedades manumiss/tn/s, etc ......

E' isto que sempre c1iiem os representantes. do
povo ao povo.

No entanto a resoluçãO do probléma, ha mais do
trinta annos, tem sido objecto de discusslLo e argu­
menta!

XII

Esta imagem se nos afigura tanto mais
acertadamente npplienda, quanto é sabi­
do que depois das grRlldes trovoadas vem
a pureza do ar, a bonança, e o. caridade.

(Dr. _1Jaccc/c. Vict. alg.)

Sã.o innegavelmente tristes r.s ciJ:cUllstancias do
paiz.

Aqui, grita a mocidade no leito do abandomno,
despida das garantias, que necessariamente lhe devem
sel'.outhorgadas, mas que ,pouco á pouco lhe vão fu­
gindo, porque lhe são .arrancadas sem dó! E assim,
empegada n'esse ludibrio impmo e malevolo, que lhe
é votâdo, nem se quer 01lSCt 7mmildemente pedir a luz
para destinguil-a, ou separaI-a do abysmo em que jaz.

Alli, grita amargosamente uma porção importan­
te do povo, pedindo e rogando já por Deus, para 14e
salvar daEj cadeias infernaes do captiwil'o!

Aqui, vê-se ainda no meio dos festins da victoria,
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o pra.nto cla. fatal recordação e amarga saudade por
aquelles que, ultrajados, e em estado de mendiguez e
de extermínio, forão deixar seus cadaveres nos panta-
nos do Paraguay. I

Alli, vê-se o estridor das façanhas politicas, amen­
çando o povo, prognosticando novas aversões internas,
aluindo cada vez mais o grande templo do-Amor da
Patria-, já. perseguindo, já pngnando por méros e
mesquinhos interesses, já. finalmente procurando levar
o Paiz á. execraveis concIicões.

No entretanto o que vemos?
A educaçrLO civil,semrespeito, em abanclomno, mui­

to pouco ou epilogamente derramada pelos povos.­
A escravidão funcionando no secu10 XIX, secu10 das
luzes, em face do mundo inteiro, e perante os Altares
da ReligirLO, e do progresso.-A consequencia triste de
uma guerra sempre desastrosa, desde o seu começo,
onde se praticou não só actos de abjectos interesses,
como tambem se gastou uma semma fabulosissima de
dinheiro, que metade daria plenct liberdade á milhares
dv brasileiros, que soffrem o fiagell0 da escravidão,
uma vez que já é preciso comprar-se uma liberdade por
dinheiro L.....

Uma politica inimaginavel, c1'onde se concebem
violentos e mesquinhos pleitos.

A educação, dizia um sabio escriptor, uma bôa edu­
cação é meio camínilo andado, marchando para a terra dct
promissão dos Utopistas~ aos quaes só falta Moysés, que',
te~do ::t.-liberclade- por nuvem luminosa, possa um
dia fazer com que os cor~ções de pedra jorrem ondas de
amor. .

Nós observamos com :1é!miracão o ext1'aordinario
progr~sso dos Estados-Unidos dá America: cada dia
mais nos, embaraçam seus prosperos acontecimentos.

Direi com um habil escriptor de nossos dias :-A
aristocracia da virtude, da intelligencia, e do trabalho,
eis o galardão, que custingue e nobilita os cidadãos e1-as
terras livres da America. I
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E ainda :-Nem titulas, que nlio sejam concedido[1
pela agua plUa. na Pia Baptismal do christão: titulos
no lar daJamilia,-nem titulas que nüo representem
Mrôas civicas sobre a cabeça dos benemel'itos da pa­
tria, degradam e deshonram o nobre orgulho dos Norte-
Americanos .
............................... ! .

O dêdo da Providencia Divina, só elIe nos dissipa­
rá d'este lethárgo, e nos guiará á um novo horisonte de
v~ntura e tranquillidade.

XIII

M. Perti dit que le~ Mocovites se ven·
deut llÍsemellt: j'eu sois uien la rllÍsoll ;
c'est que lem liuerté ne Vlltrt rien'

(VoU(tire.)

No centro da Religilio, ela liberdade, e do progru- ,
50, vae o captiveiro consídel'avelmente se i.ntroduzindo,
percorrendo assim todos os limites e extremas da so­
ciedade.

.Ha mais de trez seculos, em o nosso Paiz, é sus­
tentado esse objecto infeliz e sordic1o, pe'}' legem!

Necessariamente 'ainda não se· poude descobrir .(e
nem se pôderá) em que principio foi fundada esta lei,
isto 'é, em que especie de religião ou de moral. ,

Na antiguidade, a escravidão era havida como
objecto de uma vingança entre as naçÕes, ou' entre os'
homens. Os captivos então erüo aquelIes homens,
que cahião no poder dos inimigos, e que, segundo seus
extranhos costumes, ficavam privados de sua liberda­
de ; e diz Roquette, que captivos, chamamos particu­
lfJ,rmente aquelles christãos, que cahem em poder dos
corsario~ berberescos.

Depois que o progresso foi'se desenvolvendo, os
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costumes então harharos-fol'am-se reformando, a guer­
ra tornou-se mais humana, e já nã'o eram chamados
captivos e sim prisioneiros, todos aquelies que de parte
ii. parte eram presos ou apanhados pelos combatentes.

A situação dos captivos entãQ /ero. tristemente
amarga, do que a dos prisioneiros actuaes.

Todavia nm escravo quizéra ter a sorte de um
captivo d'esses tempos remotos.

- Um captivo podia sér resgatado, um prisionei­
ro não podia desenganar-se da restituição do goso de
sua liberdade, ou pouco depois do seu mm.iyrio, ou no
fim da guerra; mas um escravo?..... Ah! a sua des­
graçada sorte é de nenhum modo comparavel á de to­
dos que soffrem os mais horriveis tropeços e f1agelios
deste mlmdo de risos e prantos .

- Um escravo é vendido por dinheiro nas praças
publicas, nos armazens, e nas quitalndas como ali-
mar~as ou miseraveis mercadorias! !

- Um escrava morre escravo sempre, se o seu
senhor não lhe quizer d!u' a carta de alforria !

Puffendorf confessou em seus escriptos, que a és­
cravidão foi estabelecida por um livre consentimento
dos partidos; ao passo que Grotius manda que o ho­
mem faça-se captivo unicamente á gu~rra e ao direito;
e jamais a natureza decidirá contra elie.

XIV

o homem que recebe serviços de outro
homem, e depois (t detrahe, ou deprime.
mostra. haver sordida ambi~.ão, pois jul­
ga, que todas ns relações havidns com oe
entes da sua especie, devem reverter em
seu unico beneficio.

. (Pllltarco.)

,
No tempo em que Roma figurou o emporid da ty~

1....(
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rannia, debalde Catão e Pompeo lutaram á favor da li­
berdade.

. Cesar não fez mais elo .que plantar nos campos da
victoria a arvore do despotismo.

- A tyrannia dos grandes nasce da ignorancia
dos pequenos.

Nada mais cert'o.
E é por este principio inevitavel, que os governa­

dores do nosso Paiz conservarão ou tem sonservado o
povo sempre experimentando e provando o fel da igno­
ranciQ., ,sem que um dia, prevendo conscienciosamente
as lllais' ÍUl1ests.s consequencias lhe salve d'esse enOT­
missirnopricipicio.

. .Estas· tlobrezas vlis, este orgulho 'apparente, estl1S
fi'dalgui!).s.momentaneas, estas distinções vagas e inu­
teis, prejudicão fortemente a humanidade, fazem de­
clinar consideravelmente os principios vitaes da civili­
Sl1ção, e prognosticão. fatalmente, o bem-estar futuro
da Nacão.

N5.o 'é senão a educação que constitue cieladãos.
.Se os grandes homens, os mestres da Nação, es­

quecendo os seus nobres castellos, e el01U':1dos palacios,
e abraçassem por alguns instantes o vordadeiro amor
de patTiotismo, conformaria com a mais subida e no­
bre' id' a do eximio Bossuet :

• - Ainela que os homens, inchados pela vaielade,
queiram separar-se dos outros, não deixa de ser verda­
de fazeI-os a natureza iguaes, formando-os do mesmo
bairro: qualquer desigualdade havida' entre as condi­
ções, não lhes mucla a essencia. AlglillS combatem
esta verdade, dando a preeminencia aos altos funccio­
narios, e ás riquezas; e o certo é, que essas cousas ad­
quiriram tão grande estimaçã.o entre os· homens, que
lhes fazem esquecer a igualdade natmal. Olhlo para
os seus concidadãos, como se fossem creaturas de outra
especie ; mas a natureza, para conservar os seus direi­
tos, e domar·lhes a loucura, imprimio-lhes signaes,
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pelos quaes fossem obrigados á reconhecer'a sua des­
igualdade: o nascimento e a m')rte.-'

O grande escriptor Blaskstone disse nas segurites­
parabolas: «- Assim como ,nas creatmas humanas é
sacrilegio destruir as leis do Creador, assim e orgu­
lhosa sedição destruir o que o rei faz no alto do seu
tln·ono. Do mesmo modo, que o bom christão obedece
á vontade de Deus, revelada em suas palavras, deve o
subclito obedecer it vontade do rei revelada em seus da-
Cl'etos.-. ..

Quando um paiz é constitucionalmente regig.o, de­
baixo de leis, que principalmente garantam a liberdade
dos povos, como symbolo de sua felicidade, ent~o esse
povo deve amoldar-se ús eloquentes expressões do illus­
trado escriptor.

Mas longe estará de acontecer assim em um paiz,
onde os cortezões, esses mesmos enrequecidos pela
mendicidade, segundo Chamfort, tornam-se intolera­
veis e arbitrarios chefes do povo, calcando-,> com uma
auctoridade absoluta e incoherente a uma constituição
integra, que fom livremente prolamada por aquelie '
mesmo povo. ,

Em um paiz, onde as condescendencias politica
são considemdas virtude, diante dos preceitos da lei;
ou, por outra, para os orgãos que a representam, quan­
do a lei, como disse M. Farmey, é uma constituição
geral, que vem de uma auctoridade soberana, e que de­
termina as cousas, conforme a razão, com ordem ex­
expressa de obedecer ao que elia decide: é que a submis­
são á lei, longe de ser escraviclão, é pelo contrario uma
verdadeira liberdade;

Em um paiz, onde muitas auctoridades policiaes,
civis, etc., são confiadas por muitas vezes á homens
analphabetos, con-uptos, arbitrarios, e até criminosos,
por simples facto de abrac.arem ou atlvoqa1"em o illte1"lJsse
d'esta ou aquella idéa pólitica, que então domina;

Em um paiz, ond~ a seglU"ança individual, a digni.
dade pessoal ou moral de qualquer cidadão, é deshara-

I t
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tada gratuitamente, quasi sempre sem responsabilida­
de alguma, por individues ignorantes e estonteados,
aos quaes foram confiados certos e melindrosos pode­
res;

Em um paiz, onde meia duzia de homens, de fi­
dalgos, só elIes teem o direito, de representar a huma­
nidade, e algumas vezes por formas arbitrarias, despo­
ticas, e trahidoras, compromettendo d'est'arte lÍ, mi·
lhares de cidadãos; I

Erp. um paiz, finalmente, onde, pela força de ma·
gestade e de caprichos ilTesponsaveis, conserva ainda
no recinto de sua sociedado a amargosa distincção de­
escrn.vot:i e de cidadüos-, esse paiz sempre liban'L amar­
gos travos de uma desgraça approximada.

E ,ch1tma ú. isto progresso L. ?..

xv

lia na hi toria dos seculos wn llll110

hediondo, 1768.-Neste anno o ma.'Ómem
elo crime foi perpetrado; a Europa roubou
á Africa cento e quatro mil negros, que
vendeu á America cento e quatro mil !
Nltllca se vio tüo horrorosa cifra de venda
carne humana.

(Victor HU!Jo.)

Quando nas India,s Occidentaes permanecia a bar-­
bara escravidão, varios exemplos. se deram, dignos de
memoria e de respeito.

O trn.balho servil, seglmdo a opinião de Cairus, é
reluctamente imperito, e notavelmente defeituoso quan­
to á versatilidade.
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A abolicão da escravatura nas Incl:ias Occidentaes
foi uma grande vantagem, uma. salvação prodigiosa.

A seguinte e fiel transcripção auctoriõã.-nos para
assim dizer. .

a Em 1855-6-7-:1s quinze colonías inglezl1s nas
Incl:ias Occidentaes, productores de assucar, exporta­
ram para a Grã-Bretanha 7,427,618--cent. de assu­
car, contra 7,405,849-cent. nos trez ultimos aunos da
escravidiio. Durl1nte a escravidão exportaram .
2,722,880-galions de cachac;a; emancipadas, 4,674,602
galions. E,' preciso notar que essas exportações foram
unicamente para a Grã·Bretanha, sem incluir as ex­
portaçõee para a Australia, Estados-Unidos, e outros
paizes. Em quanto havia escravidão, I1S ilhas só po­
(1iam commerciar com a metropole. A tonelagem que
€ntrou das oito ilhas foi augmentada em 1857 por .
62,042 toneladas; das outras sete ilhl1s nllO temos.os re­
latorios.

« O governador de Tobl1go em 1858 iliz.:-«Negó
que os camponezes (isto é, os libertos) se entreguem a.
pr ·óuiça. Ao contrario, ammo que não ha clàsse
mais industriosa no mundo, ao menos quando trabalha
para si.•

« Sr.IOharles Grey escreve em 1852:-« Ha pou­
cas raças que trabalham mais e com mais perseveran­
Ç31 quando tem certeza que todo o producto do seu tra­
'balho é para elies mesmos. »

<l.. Mr. Sewell, auctor do Ordea1- of Free LabouT,­
ao visitar ae ilhas tinha as suas con,vicçôes ameriGanas,
que o negro só trabalhp.va em quanto captivo. As suas
pesquizas logo o aouvênceram elo contrario. Declara­
da a emancipação as classes laboriusas em vez, de se
entregarem ~l indolencia, estabeleceram-se como pe­
quenos proprietarios.

a Durante os ultimos quinze annos, ú. despeito do
preço extraordinario de terras e salarios baixos, os pe­
quenos llroprietal'ios de cinco geiras I1baixo. de B'arba­
.(lões subiram de'1,100 á 3,537. Gráncle maioria á'es-

, lb
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tes proprietal'ios foram escravos, depois trabalhadores
bons, e finalmente são proprietarios,

« O governador de Antigua em 1858: - O com­
mel'cio desenvol,e-se satisfactoriamente, gracas á pro-
priedade agricola. '

u Dominica, 1858:- Augmentam-se consideravel­
mente as exportações de llSSUCal', caxaça, café, cocoa,
laranjas, couros, madeira e algodão. Os emancipados
estão prosperando em conforto e independenéia ; vê-se
leguas quad1·aq.as de terra ornadas de ca=a de enge­
nhos de madeira, agora muitos arrenclaram engenhos
maiores com todos os melhoramentos modernos.

a Em evis, o presidente Rumbolcl elogia o indus­
trioso espirito do progresso dos libcrtos na agricul­
tura.

« Em S. Kitts, diz o LiL'I'o Azul do anno passado,
e provavel que a colheita do n=o passado fosse a
maior que l1 ilha jamais obteve.. A c1'este anno, por
causa da secca, sem exemplo, menos em lUll caso, não
passará. de 6,000 hogsheacls.

« Quando houve secca semilhante, no tempJ da,
escravidão. um só navio pequeno livrou toda a colheita
da parte mais fertil da ilha.

« Tortala, no tempo da escravidão, exportava......
15,559 cento de assucar. Agora não e 'porta mais; mas
a mudança é mui vantajosa porque os emancipados,
aproveitando-se da notavel aptidão ela ilha, entrega­
ram-se ú. crenção de gado, aves, etc., com muito lucro.

u Em Tobago.os trabalhadores SIW descriptos como
bem cOmlJortados e industriosos.

« Em 1850, Jamaica posslúa parà cima de ,.
100,000 proprietarios negros: sete decimos d'este nu­
mero nasceram no captiveiro e viveram n'elle muitos
annos. Quasi todos os pequenos proprietarios tem um
jumento, que lhes custa sete iL dez 1õ'. sterlino.s e de
madruga-da entrl1m em KingStOWll com os productos
das suas terras, formando procissões de quatr9 á cinco
milhas de extenção, e perfeitamente liVl'es de cuidados.
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Os e~-donos os chamam de preguiçosos por terem esta
espil'ito de independencia.

« Vejamos agora a clecantada propriedade das Iu·
dias Occidentaes no tempo da escravidão.

-« Lord Chandos, em 1830, apresentou ao par­
lamenbo inglez uma petição c10s negociantes e fazen­
deu'os das Iudias Occidentaes, expondo a extrema mi­
seria em que labora,am, e declarou no seu discurso,
que lhes era impossivel resistir por mais tempo á tanta
oppressão, Estão reduzidos ao estado de implorar ar­
dentemente soccorro do parlamento.

-« 1\11'. Brigth disse: -« A miseria das Indias
Occiclentaes é sem exemplo em qualquer outro paiz.
Muitas familias que viviam folgadamente StLO reduzidas
ii penmia abS"oluta. II

- « O Wtst 11ldia RopoTtcr-tambem cita um rela­
torio sobre o estado commercial das rndias Occiden­
taes, que diz :- «Ha as mais fortes testemunhas e
I rOV3S concurrentes que, se nuo se acudir prompta e
energicamente com soccorro ás colonias, seguir-se-ha
em bre,e fi, ruína de grande numero defazendeiros.-.

« As safras, no entretanto, diminUÍl·am. Nos cin­
co annos, terminando em 1820, a exportação de a.ssu­
cal' üe Jamaica foi de 585,172 hogsheados, mas descê­
ra á 493,784 nos cinco anuas, terminando em 1830­
uma deminuição de não menos de 91,388 hogsheados.
E nos dez annos, terminanc1G em 1830, a diminuição
foi 201,843 hogsheads da somma dos dez'anuos termi­
nando em 1820.

- « O BIgelows Jamaica, Appenclix :-nUm outro
faoto claramente prova que esta miseria havia de pro­
gredir mais, se a escravidão continuas~e. Na colonia
hoIlandeza de Surinam, houve a mesma ruina que as­
solou as nossas ilhas. Aqui temos uma grande colonia,
conservancl0 a escravidão em toda a sua força e belIdl1
)isto foi escripto em 1859, não se abolio a escravidão
nas oolonias hoIlandezas senão em 1864.) E qual é o
resultado? O resultac10 é a ruina quasi total. De 917

3 IT
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engenhos, 636 tem sitIo completamente abnndonados.
Dos restantes, 65 nnda produzem senão lenha e mau·
bnentos. E os poucos que restam caminham para o.
destruicão.

-'l( The Edimburgh Review, - de Abril de 1859,
p. 428 diz:- « Os olhos do parlamento não se abrirão á
perversidade e loucura da escravidão por contos de
crueld~des atrozes. Quem consultar as pàginas parla·
mentares de Hansord encontrarít que, o que dêo o golo
pe mortal á escravidão nos espiTitos dos estadistas in·
glezes, foi a estatistica da populaçitO que revelou o facto
aterrador, que, posto que somente onze das clezoito
ilhas tinham enviado as tabellas estatisticas nestas
onze ilhas os escravos tinlíam diminuido, em menos de
onze anuos, por nã.o menos de 60,219, á saber: .. , ......
558,194-á 497,975.-"

« Niio se inclue neste numero a denominaçã.o mo­
tivada por alforrias. Se tivessem mandado as tabel­
.las, lliS outras sete colonias (inclusive 1I1:auritias, Anti­
gua, Barbados, e Gronada) a bai."a seria pelo menos·
de 100,000.

( Ora, é claro qué isto não poderia continuar as­
sim. O mais secco economista n.dmittiria que era im­
productivo deixar as classes laboriosas serem truoida­
das.

(( E' a escravidão a causa da matançn. geral das
classes laboriosas em nossas ilhas de assucar, ou não
é, foi a questlLO digna de se averiguar sob o ponto de
vista de libras, schellings e dinheiros, bem como pelo
lado moral.

(( O debate provou plenamente o horrendo facto.
Os escravos, como 111:1', l\Iarryatt disse, (elie fôra por
muito tempo o chefe dos defensores da ,escravidão) mor­
riam como carneiros podres. •

- Fi Outl'OS muitos exemplos.
Agora, porém, voltando ao nosso Paiz, o que ve­

mos?
Nada! ., .. ,....
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Os ho;nens, isto é, os brasileu'qs são profunda.­
mente clistinctos: llllS são cidadãos, outros são escra­
vos!

Qualquer jornal do Imperio vem cheios de I1nllUn­
cios de escravos fugidos, promettendQ-se gratificações á
quem os trouxer amarrados!" ....

Vemos annuncios de escrn.vos íL venda por (linhei­
ro; como se fossem cavalloB, bixos podres, e ol"c1inarias
mercadorias. •

E ainda os brasileu'os consentem esta misera.vel, e
terrivel especulação! ?,.

Porém infelizmente aquelles, á quém o povo faz
collocar nas cadeiras do Parlamento, são elles mesmos
que dizem sem pêjo, sem rebuço, e sem receio, que a.
emancipação ii objecto de JJ1'ojlGllclo estudo!

XVI

La libertG, fille de oooms co=encc
a.ant le despotismc, am, jours d'obscu­
rité e de pllU\,:etti; elle nent se perclre
dans le despotisme, e aans les siecles

'celat e de lm,e.
(Chatea Ilbriancl.)

E' bem sabido, que, desele ha muito tempo, já de­
vera ter principiado a emftllcipação lenta dos escravos:

'porque se hoje já se não tivesse acabado com esta praga,
ao menos já se u'ia minorando consideravelmente,

Estamos no verdadeu'o tempo do progresso e das
luzes, e n.inda não se deu principio a abolição ;respecti­
va; não obstante ser uma cousa, .com que a imprensa

18
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do Paiz se tem occupado {L,Íavor c1'essa porcão infeliz
da humanidade. .

A questão da abolição dos escravos, como já. dis·
semos, não é de agora, e sim de ha muito tempo; e por
isso não vem á ser mais questão de argumento. A im­
pl'ensa, e os espiritos mais nobres e elevados do Paiz já
tem decidido. A questão é de tempo.

O acabamento ou a abolição lenta dos escravos é o
objecto hoje de primeira necessidade, e que deve rea­
lisar-ge infallivelmente nestes poucos annos.

. Primeiramente o governo deve abraçar uma medi­
da rasoavel, affastando assim alguma.s difliculdades.
N'este caso seja a emancipaci'io do ventre escravo a
primeira medida, que o govenio deve tomar.

. D'ahi será. provavel que ainda surjam mais socie·
dades manumissuras (como tem acontecido em diver­
sas partes do Imperio) logo que o governo realise uma
idéa ardentemente desejada e abraçada por todos os es­
piritos humanos.

E qual seríL o brasileiro que se opponha ao en·
grandecimento de sua chara patria ?

A escravidão,' este cancro, que não tem servido
mais do que dilacerar o principal de nossa sociedacle,
irá crescendo, semelhante 0,0 incendio, que, ateando-se
pouco ú pouco, devóra em breve os mais soberbos edifi·
cios.

E se não atalharmos em tempo, e com cautelia,
certo é que um dia o grande golpe do desespero infer­
nal virú, cortar o élo de suas algemas.

Em 1787, nos Estaaos-Unidos existiam 687,997
escravos; no entanto em 1860, epocha em que princi­
piou a abolição, a estatistica da população escrava che­
gou ao numero de 3,953,750 escravos.

E demais desde 1608 que o trafico sempre foi li­
mHadissimo, e além da importacão de escravos para o
Te~as, que foi insignificante em 1843, não entrou
um só.

Verdade é, que cada vez mais que se for demoran-
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do com isto, o Paiz gosará sempre de pessimo con­
ceito.

DffJicil é saber dírecta,mente, d'onde vos. vem esta,
demora, ou d'onde surje a causa de tão maldicto, quão
prejudicial silencio.

O povo tem esperado bastante.
Mas Deus mesmo permittirá que um dia, a aura·

ra desdobrando seu luminoso e clourado manto, no ho­
risonte da America, venha allumiar este solo, aben­
çoado pela natureza, já. livre da-escravidão domes­
tica.-

XVII

Qu' estil plusfnrouche que de voir une­
natioll ou, pUlO ligitime costume, ln. chnrge
de juger se Tende, et les jugemellts soy­
ellt pnyez á purs dcnicrs compt:mts, e oú
legetimcllt ln. justice soitrefusée aqui II'a
de quoy ln payer.

(Monta'ignc.)

A agl'Ícnltura um dos principaes e mais importan­
tes ramos de abundancia. e riqueza natural do Brazil,
jaz em abandomno, para bem dizer. No entretanto é
ella. a fonte primordial, como diz um publicista, da ri·
queza dos estados, e a que nos fornece o sustmto quo­
tidia.no.

O conselheiro José Bonü'aeio de Andrada e Silva,
este distincto brasileir«;l, cuja memoria honra as pagi­
nll.s de nossa Historia, tratando sobre II. escravatura,
na Assembléa. Geral Constituinte e Legislativa do Bra·
w, de que era deputado pela. proVÍDcia di S. Panlo em

I~

'"



1825, pl'omllciou um eloquente discurso, no qual pro­
vou a inconveniencia enorme para a agricultura, -ma­
:J.ejada por braços escravos.
. - «( A lavoura do Bl'azil (diz elie) feita por escra­
vos boçaes e preguiços'Js, não dá lucros, com que ho­
mens ignorantes e phantasticos se illudem. Se calcu­
larmos o custo actual da acquisiçu.o do terreno, os ca­
pitaes empregados nos escravos, que devem cultivar, o
valor dos instrumentos ruraes, co;m que deve trabalhar
cada um d'estes- escravos, sustento, vestuario, moles­
tias reaes e a:f1ectadas, curativo, as mortes numerosas,
filhas do máo ti'atamento e da desesperação, e repeti­
das fugidas das mattas e quilombos, claro está que o
lucro da lavoura deve ser muito pequeno no Brazil,
aUida apesar da prodigiosa fertilidade de suas terras,
como mostr~ a experiencia. No Brazil a renda dos
predios rusticos não dependem rla extensão e valor do
terreno, nem dos braços que o cultivam, mas sim da
méra inclustria e intelligencia do lavraelor.

«( Um senhor de terras, é de facto pobriBsimo, e
pela sua ignorancia, ou desmazelo não sabe tu'ar 1'",0­

veito da fertilidade de sua terra, dos braços que n'elia
emprega.

l( Eu desejava, para bem seu, .que os possuidores
de grande escravatul:a conhecessem que a prohibição
do traficó de carne humana os fará mais ricos; porque
seus escravos actuaes vÍl-ão então á ter maior valor, e
serão por interesse seu mais bem tratados.

fi Os senhores 1?romoverão então os casamentos, e
estes. a população. Os forros augmentaelos, IJa;l'a ga­

, nharem a vida, aforarão pequenas porções descobertas
_ou tepél'as que hoje nada valem. OS,bens rmmes, es­

tereis serão sempre, e a venda 'não se confundu'á com o
trabalho da industria individual.

,_ II .Não são só. estes males parti.culares que traz .con­
sigo a grande escravatura ao Brazll; o estado aineIa é

-mais pl'ejuelica,do. Se ós senhore,9 de terra niío tiVíes­
Bem uma, multidão élemallia,da, eliás mesIDO's ª,pro'veita.
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riam terras já abel'~as e liVI'es de' mattas, que hoje ja­
zem abandonadas como maninhos.

II Nossas mattas, preciosas em madeira de com­
trucção civil e nautica, não seriuill destruidas pelo ma­

, chado, assassínio do negro, e pela chammas de'msta­
doras da ignorancia.

« Os cumes de nossas serraR, fonte perenl:\e de hu­
milde e fertilid~de para as terras baixas, o de circula­
ção e!etrica, não estariam escavadas e tosttv-las pelos
ardentes estios do nosso clima.

li E' pois endente que se a agricultura se :fizel'
com os braços liVI'es dos pequenos po'oprietarios ou por
jornaleiros, por necessidade, e interesse serão J1provei­
tadas assas terras, mormente nas visínhanças das gran­
des povoações, anele se acha sempre mercado certo.
prompto e proveitoso, deste modo se conservarão como
h nl-llça .sagrada parp. a nossa posteridade, as antigas
mattas virgens, que pela sua vastidão e froudosic1ade
carncterisam o nosso belio Paiz. •

XVIII

Um dos objectos mais principaes e ur­
gentes ao corpo legislativo é a apresen­
taÇlio de um decreto para a emancipação
do ventre escravo, tendo logo a necessa­
ria execnçllo, S6 entlco poderiamoa di­
zer li Europa e li America. Estamos em
mão de acabar-os qne nascem são livres,
e os escra'i'OS vila morrendo, visto que não
ba mais importaçllo.

(A. Lima.)

Já foi dado o primeiro passo para a nbolição (10(;
escravos; -a cessaçãq elo tr[l,fico an:icano.
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Resta.-nos agom tomar oütras novas e urgentes
medid~Ls :-u emn.ncipação elo ventre eserrwo.

Incontesta,velmente o povo se tem prestac10 em a.u­
xiliar o governo com respeito e obdiencia em todas as
.situacões, mesmo perigos:.ts, que o Paíz tem encaracio.

Uma responsfLbilic1ade tremenda pesa sobre a7!Juelll,
que dirige os destinos do Paiz.

Nem sempre o povo libará no7eii8 '1;olells as amargas
taças da vergonhosa ignorancÍ!L.

Um dia o sBgrado penc1ão da liberdade fincar-se­
.bit feliz e eternamente no abencoatlo solo do Imperio
da Santa Cruz. '



NOROS D. HUl\1ANIDADE

SCENAS DE NOSSOS TEMIJOS

(FR6GMENTOS)

o pobre negro que tr~iava anclrajos,
Que morria de fome, e de penmia,
Que os mêmhros nús mostrava atrassalhl1dos
Pelo a,çoutar de seu feitor cm furia ;

o pobre negro que perdido el'l'ava
Por solidões, por mattus, e por ermos,
Sem choca 110nde descaucasse ao menos
Do seu p~)l'egl'Ín:1l' t,l'Íste ésem termos:

O pobre uegro de crestados h1bíos,
Que lhe ardiam de dõr, de sêde e fome,
De faces enco_adas, como eufermo
Que desfallece ti febre que o cousome:

~

o pobre negro, soluçando a,ffiicto
De agonias, insomnills, e torturas,
Erguendo a voz já fraca. assim cantaVa.
Toda, ao historia de iluas desventuras:
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(l Eu sou escravo do engenho,
Que deixaste muito além,
Lá tenho esposa e meu filho
A quem quero tanto bem;
Mas :1i I é sina do esoravo
Nascer, viver e morrer
Sem gé:->ar um linictivo
A seu pungente soffrer !

« No lar vivia opprimido
Sob a lei da escravidão!
Esposa e filho que amava,
_Antepunha a servidão;
Porque os afi'ectos do escravo
Não tem preço, oh' 'sim nM tem,
Quando de ãzol'l'ague erguido,
O feitor lhe grita: vem!

Era perdida uma lagrimlt
Que dos olhos me-.pendia
Quando beijava meu filho

~ N'um delil'Ío de alegria;
Porque se o feitor o visse .
-,-011! eIle od!ava-o ampr!­
Me fustigaria 'as: faces,
Qheio de raiva e fm:or !

1\, Eram perdidos por isso
Meus adfectos conjugaes,
Meus prazereE; de f8tmilia,
Meus c.arinhos paternaes '!
De madrugada me-erguia, .
:l)e enchada ao hombro a-pressado,

• {l' R,-precedido da esposa,
Lá iOl cumprir llJ.eu faClo.
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(I Um dia o feitor mivoso,
Monstro sedento de sangue,
Surrou tanta minha esposa
Que lançou-a em terra, exangue I ...
Contemplei-a.... e contemplei-a.. ,.
Oh ! que momento afllictivo !
Lembrei-me de meu filhinho,
J Ó. orphão, além de captivo.

(I Erguendo 11 enehada com força
Sobre o meu tão féro algoz
Ia já clescarregar-lh'a,
Ia dar-lhe morte atroz;
Mas vacillei, que os meus passús
Um n,braço audaz me-impedia 1. ...
Ah ! era a esposa querida... ,
A misera ainda vivia I

Fugi, que o monstro de odio
Quiz prender-me p'ra matar·me I
Fu'gi sem mulher, sem filho,
p'ra tanta dô,l' consolar-me!
E s,ó lagrimas a~erbas

Meus soffi.'ime~tos exprimiam I
Oh 1 se vissem tanta angustia
Té as f~~'as c40rariam I

Q' Aqui busco pelíis grutas
Um el3condrijo, um abrigo,
Onde evite a crueldade
De um sanhudo inimigo.
Aqui vélo noute e dia

, Mal~tyr de lpinhn, desdita,
_Que rqubou-me 'o doce- gozo
pa lib~l'dade beIJtdita

.'
j
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• Meu albergue é o leito, o antro
Da féra das virgens mattas :
Lá. adormeço &.0 murIDUl'io
Das lamantosas cascatas.
M:e:u alimento são hervas
De ingruto, amargo sabnr,
E P?r lençol deu-me o Eterno
O fno, a chuva, e o calor.

« Serve-me (lS vezes de orchestra
O rugir dos furacões,
Que abalam a immensa floresta
Ao ribombar dos trovões!
Dizei a mulher simi-morta,
Filho orphão d'afIagos meus:
Aqui choro, aqui definho,
Que o aprouve assim á Deus!

« Mas ao menos me·consola.
Viver sem grilhões e pobre!
Cacique d'estes desertos,
Sem brazõcs, sou grande e nobre!
Aqui acordo com o rlia,
Fito os céos e a immensidade,
Nada temo, que já gozo
Minha santa liberdade! ,

Despedacem-se as peias do ostracismo,
Rasguem-se as leis de ferrea escravidão!
Brazil t desperta do torper do opprobio,
Levanta aos céos li. cruz da redempção !

O trabalho é mais grato. á mais suave
Bem prantos, sem açoutes, sem grilhões 1
Brasileiros! um brado de extermínio
()oDtm 8e leie que esoraviBa as multidões I
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Livres somos! que abjecção pereça,
Que surja da isempção o sol gentil,
QU6 o fel'l'ete infamante do cap~ivo

Corar não faca aos filhbs do Brazil, !

Patria querida, meu Brazil explendido !
Com::?leta as ambições,da humanidade!
Christo quando morreu sobre o Calvario,
Legou-nos com seu sangue a liberdade.

Nazarcth (Pernambuco) Agosto de 1869.

BELLARML.'\O CARNEIRO,

o ESCRAVO

Miseria.
Como te-chamas?

- Perdeste a luz ?
- Lá, no pego

D a mais cruenta maldade. '
Que almejas?

- O C60.

- Na terra?
- Si meu coração não erra,
Chamo céo á liberdade. • .

- O dia.

- Da tyrannia.

- Nasci da noite.

- Estou cégo !
Não vés o sol?

O que procuras ?

-'E'snegro?

- D'onde vens?
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Ohoraste muito?
- E ha quem ria?

- Deixas que o rranto te-alague ...
Não. é pranto, uão-é sangue.

- Quem te ferio?
- O azorrague.

- Quaes foram, negro, os teus erros?
- Um cec1i : o co11o aos ferros!
- Grita!

.~ O que te-alenta?
- A minha c1ór ni'tO fana.. .
- A esperança.

- Não tens um guia?

Tua familia ?

Não tens amores 't

- Não sonhas?

A vingança.

A senzala!

- Tenho oc1io.

- Penso n'um cl'Íme.
- Ha muito que til pac1eces ?
- Desc1e que a força me-opprime ;
Ah! c1esc1e Nenn'oc1 !

- E's forte!
- E' que não tem força a morte
p'ra ql\em arrasta uma algema.
- Resigna-te.

A c1ór não venço.
l\i[atvAe!

(;) que fazer-se?

Supplica!

Exige!

Não me pertenço.

- E' o problema.

- Ninguem me-attenc1e.

- Tucl0 resiste.
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A luz da raz1Lo ?
- E' morta I

- De Christo a lei?
- Não existe.

- Faze-te em pó?
:.- Sou de pedm.

- O que e que em teu peito medra?
- Hera maldicta-o direito.
- Nada te-resta mais?

- Tudol
.- Teu destino ...

- E' o meu escudo.
- Crês em Deus?

Tenho-o no peito.

Estás n'um tronco.
E' o meu thJ:ono.

Que vês n'esse antró ?
- Uma aurora.

Não succumbes ?
- Inda é cédo.

Que esperas?
- A grande hora.

Será deli.tio ?
- Eu a-fito.

D'onde elia vem?
Do infinito.

E' claro o céo ?
Está puro.

- Dorme e sonha...

Chegou a agonia?

Vem teu senhor? !

- Eu ... me-levanto I'

O... espanto I

E' o futuro!. ..

V. PALBARES.
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